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Introdução: A descoberta do HIV durante a gestação tem implicações significativas para
a saúde da mãe e do concepto e é frequentemente acompanhada por uma série de
desafios emocionais e sociais. O diagnóstico de HIV positivo pode alterar o curso da
gravidez e trazer à tona o estigma relacionado ao vírus, impactando a gestante de forma
profunda. Objetivo: Este estudo visa compreender os impactos do diagnóstico de HIV em
gestantes, analisando os desafios emocionais e o preconceito social associado, bem como
discutir  medidas para minimizar esses efeitos negativos.  Material e Métodos:  Este
estudo consistiu em uma revisão bibliográfica com abordagem qualitativa, analisando
artigos e publicações científicas sobre os impactos do diagnóstico de HIV em gestantes e
o preconceito social associado. A busca foi realizada em bases de dados como PubMed,
Scielo  e  Google  Scholar,  utilizando  palavras-chave  relacionadas  ao  HIV,  gestação,
preconceito e transmissão vertical. Foram selecionados estudos publicados nos últimos
dez anos que discutem tanto os aspectos médicos quanto sociais  do HIV durante a
gravidez.  Resultados:  Os  resultados  indicam  que,  embora  as  gestantes  recebam
orientação sobre o tratamento antirretroviral, muitas enfrentam dificuldades emocionais
e psicológicas significativas devido ao preconceito social. A maioria das gestantes se
sentem estigmatizadas, o que pode afetar nas suas interações familiares, sociais e até
mesmo seu acesso aos cuidados de saúde. Além disso, o medo de transmissão do HIV ao
bebê gerou ansiedade constante.  Conclusão:  É fundamental  que os profissionais de
saúde  adotem  uma  abordagem  mais  inclusiva  e  humanizada,  promovendo  a
conscientização  sobre  o  HIV  e  trabalhando  ativamente  para  eliminar  o  estigma.  A
redução do preconceito pode melhorar a qualidade de vida das gestantes e garantir um
tratamento eficaz, reduzindo os riscos de transmissão vertical do HIV.
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